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Juntando-se a esse lethalidade a de­
corrente dá Athrepsia que deu enl

1926

351
89

262

1925.

281
128

153

Nasceraln
Falleceraln

O quadro comparativo, deve valer
apenas entre as cifras de nascimentos e
as da lethalidade de o a 1 anno, pois os
que passaram de 1 anno vêm já do anno
anterior e, portanto, não cabeln no quadro
dos nascidos no anno eln estndo. Assinl :

1925 nasceranl 281 falleceram 82 199
1926 " 351 " 56 295

ou sejam 29,1 % enl 1925 e 15,9.% eUI
1926 de lnortalidade.

Resulta de todo esse amontoado (fde
numeros que' a população infantil não
diminue, mas poderia augmentar mais, si
o povo fosse mais educado no modo de
crear os filhos e si o comadrismo não
entrasse, como entra, no quadro nosologico
de S. Victoria.

S. Victoria, 13 de Junho de 1927.

BarTos Ooelho

1925 1926
O a 1 anno 82 78 % 56 82 %
1 a 2 " 16 15 % 8 11 %
2 a 3" Q 4,H1 % 2 2,9 %
3 a 4 " 1 0,9 % 1 1,4 %
4 a 5." 1 0,9 % 1 1,4 .%

Decorre d'ahi como em toda parte
que é a idade da sévrage a mais delicada
e a mais castigada na vida da creança, e
que, passada essa epoca os infantes teenl
lnais probabilidades de vencer.

Verifica-se por este ligeiro exalne de
estatística que os nlais altos algarisnlos
de nlortalidade infantil eln S. Victoria são:

1925 1926
1l101. app. digestivo 34 10
8eIn assistencia 24 31
ItIortos-natos 23 21
Jlileningite 11 5

Felizmente a natalidade venl compen-
sar essas perdas. De facto, segundo o re­
gistro civil, nasceram em Santa Victoria

Levando mais avante o exame da
lethalidade de creanças em Santa Victoria,
vale a pena verificar as idades mais sacri­
ficadas:

Raça
Br. Mixt.

4 1
10 1

Raça
Br. lllixt.
7 2
4- 4

Sexo
Itlas. }1em.

() 3
- 5 ~J

20

1925
1926

Sexo !taça
Itlas. }1eIll. Br. ItIixt.

1925 - 4 2 5 1
192() - 4: 4 7 1

Accentua-se aqui o coefficiente de
raça, pois eUl 1925 83 % eranl de raça
branca e enl 1926, 87 %.

A 1neningite causo'u enl
Sexo

Itlas. ]1eIn.
1925 - 3 2
192() - () 5

ou sejaln 60 % masculinos em 1925 e
83 % em 1926, e brancos 80.% em 1925
e ern 1926 90.%.

Os outros factores que concorrermn
para a lnortalidade são:

1925 Sexo Raça 1926 Sexo Raça
lUa. F. Br. lU. lIa. F. Br• .lU.

Estomatite gangr. 1 1 2 O O O O O
lVIyelite . . . . . . . .. 2 O 1 1 O O O O
Debilidade . . . . .. 1 2 O a O O O O
Eclampsia , O 1 1 O O O O O
Nephrite " O 1 1 O O O .0 O
Insllf.cardio-rellal 1 O O 1 o O O O
Tetano 1 O 1 o 1 O O 1
IlltOX. alimentar. 1 O O 1 O O O O
Morte subita . . .. O 1 1 O O O O O
Tuberculose jnt. O 1 1 O O O O O
Cyanose . . . . . . .. O 1 1 O O O O O
Asph. por subm. O O O O 1 O 1 O

Junta-se a esses UHl caso de Rheulna­
tiSlllO ~P!tE-ABDO]}IINAIJ! e um de DEBI­
IJIDADE SENIIJ enl uma creança de 3
nlezes!! que, COln outros diagnosticos inte­
ressantes como: Estomaquite gangrenosa,
da bocca, l1epatl1ite syphilitica, hemorra­
gia entre-craneana, intrecolite aguda, etc.
são da penna de um illustre Esculapio da
Liberdade Profissional.

ou sejanl

1925 li +-6 = 23 li +3 = 20 25--j- 'i = 329+2 = 11
1926 5+5= 10 5+3= 8 S+4= 12 2~f-4:= 6

verificamos que 53 % eIn 1925 e 55 % em
1926 pertenciam ao sexo masculino, e 74%
enl 1925 e 66.% em 1926 á raça branca.

As doenças do apparelho TespiratoTio
deranl:
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A tuberculose em Santa Victoria
o ll1unicipi8 de Santa Victoria não

escapa á peste branca.
Nos dois proxiInos annos passados,

fal1eceranl victinlados por esse lnal:

Muito provavelmente a syphilis deve­
se contar entre os factores de predisposição
ao cancro entre os casos desta estatistica
e creio mesnlO que a nlaior parte delles
dariarnvVassern1ann positivo, pois a syphi­
lis é tão frequente na canlpanha COlno na
cidade.

Santa Victoria, 13 de Junho de 1927.

Barros Coelho

Esses obitos são os que occorrerarn
na cidade e nos districtos visinhos, pois
é preciso constatar que os districtos afasta­
dos dispõen1 de ce1niterios proprios, e
nessas condições os obitos que nesses
districtos se dão não constam no registro
civil da cidade.

Aos nmneros acinla indicados se po­
derianl, talvez acrescentar alguns dos qne
se inscreveralnsob a rubrica de mortos
SeIn assistencia, pois, muito provavelrnente
entre estes, houve tuberculosos. Cabe aqui
o qne, a proposito, se disse sobre a rnor­
talidade infantil.

Concorre nllütissiuw para a translnis­
são da peste branca, as pessimas condições
de hygiene das habitações, na sua maior
parte antigas,mal arejadas, senl luz, conl
os pavimentos directaIllente sobre o solo
donde a humidade constante, principal­
nlente no inverno. I~ntra taInbem como
factor de contagio a falta de educação do
povo na luta contra o nlal de Koch, falta
de educação que se traduz, ás vezes, por
un1 fatalismo accentuado.

Naturalmente o clinla de Santa Victo­
ria pode contribuir e certament,e contribue

para a dissmninação da tuberculosa, mas
a razão principal dessa dissenlinação con­
siste nos dois factores acima apontados.

A lJiga contra a Tuberculose deveria
extender sua acção tambem ás localidades
pequenas do interior do Estado, e não
con10 se teul tendencias a fazer, procu­
rando combater a peste branca sómente
nas cidades grandes, deixando abandona­
dos os lugarejos do interior, para os quaes
nunca ninguem lança as vistas protectoras.
A canlpanha saneadora nas cidades peque­
nas offerece a vantagenl de ter ahi meno­
res gastos e lnais efficiencia pela. facil
depistagen1 tendo en1 vista a menor con­
densação de população.

Certalnente (e aqui não é o nlOmento
de discutir tal assumpto) o diagnostico da
rruberculose é llluitas vezes difficiliJno,
exigindo un1a longa pratica e o auxiliado
laboratorio e dos H X.

Mas, parece que já seria grande coisa~

soccorrer os casos conhecidos sell1 despre­
sal' os de l11anifestação incipiente ou sns­
peita.

Creio que o Bstado e os Municipios
poderianl abrir franca luta contra a peste
branca, tornando obrigatoria a declaração
dos casos conhecidos, diagnosticados,e
fazendo systen1atican1ente a desinfecção
do local dos obitos e a destruição ou
desinfecção <ias roupas e objectos de uso
do tuberculoso fallecido, e a reconstrucção
dos in11110veis que não offereçam condições
necessarias de hygiene para a habitação.

Naturalnlente as constrncções e as
reconstrucçües não se poderian1 fazer se1n
o visto da delegacia da hygiene.

De certo, a obrigatoriedade da decla­
ração dos casos conhecidos e diagnostica­
dos encontrará obstaculos nasngestão da
liberdade individual, pois esta questão de
liberdade individual já é entre nos uma
sugestão.

Mas si essa lnedicla ainda é inoppor­
tuna, as outras apontadas são faceis \Ide
ton1ar; bastaria para isso apenas a vontade
de trabalhar pelo bem do paiz.

Santa Victoria, la de Junho de 1927.
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